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                                                             Cultura 
 
 O emprego da palavra cultura, no cotidiano, é objeto de estudo de diversas 
ciências sociais. Félix Guattari, pensador francês (1930-1992) interessado nesse tema, 
reuniu os diferentes significados de “cultura” em três grupos, por ele designados: 
 Cultura-valor: é o sentido mais antigo e aparece claramente na ideia de 
“cultivar o espírito”. É o que permite estabelecer a diferença entre quem tem cultura e 
quem não tem ou determinar se o indivíduo pertence a um meio culto ou inculto, 
definindo um julgamento de valor sobre essa situação. Nesse grupo inclui-se o uso do 
termo para identificar, por exemplo, quem tem ou não cultura clássica, artística ou 
científica. 
 O segundo significado, designado cultura-alma coletiva, é sinônimo de 
“civilização”. Ele expressa a ideia de que todas as pessoas, grupos e povos têm 
cultura e identidade cultural. Nessa acepção, pode-se falar de cultura negra, cultura 
chinesa, cultura marginal, etc. Tal expressão presta-se assim aos mais diversos usos 
por aqueles que querem dar um sentido para a ação dos grupos aos quais pertencem, 
com a intenção de caracterizá-los.  
 O terceiro sentido, o de cultura-mercadoria, corresponde à “cultura de 
massa”. Ele não comporta julgamento de valor, como o primeiro significado, nem 
delimitação de um território específico, como o segundo. Nessa concepção, cultura 
compreende bens ou equipamentos – como os centros culturais, os cinemas, as 
bibliotecas -, as pessoas que trabalham nesses estabelecimentos, e os conteúdos 
teóricos e ideológicos de produtos – como filmes, discos e livros – que estão à 
disposição de quem quer e pode compra-los, ou seja, que estão disponíveis no 
mercado. 
 A antropóloga estadunidense, Margareth Mead (1901-1978), procurou 
investigar as relações entre cultura e personalidade. Suas pesquisas tinham como 
objeto as condições de socialização da personalidade feminina e masculina. Ao 
analisar os Arapesh, os Mundugumor e os Chambuli, três povos da Nova Guiné, na 
Oceania, Mead percebeu diferenças significativas. Entre os Arapesh não havia 
diferenciação entre homens e mulheres, pois ambos eram educados para ser dóceis e 
sensíveis e para servir aos outros. Também entre os Mundugumor não havia 
diferenciação: indivíduos de ambos os sexos eram treinados para a agressividade, 
caracterizando-se por relações de rivalidade, e não de afeição. Entre os Chambuli, 
finalmente, havia diferença entre homens e mulheres, mas de modo distinto do padrão 
que conhecemos: a mulher era educada para ser extrovertida, empreendedora, 
dinâmica e solidária com os membros de seu sexo. Já os homens eram educados 



para ser sensíveis, preocupados com a aparência e invejosos, o que os tornava 
inseguros. Isso resultava em uma sociedade em que as mulheres detinham o poder 
econômico e garantiam o necessário para a sustentação do grupo, ao passo que os 
homens se dedicavam às atividades cerimoniais e estéticas. 
 Ter uma visão de mundo, avaliar determinado assunto sob certa ótica, nascer e 
conviver em uma classe social, pertencer a uma etnia, ser homem ou mulher são 
algumas das condições que nos levam a pensar na diversidade humana, cultural e 
ideológica, e, consequentemente, na alteridade, isto é, no outro ser humano, que é 
igual a cada um de nós e ao mesmo tempo, diferente. 
 Observa-se, no entanto, grande dificuldade na aceitação das diversidades em 
uma sociedade ou entre sociedades diferentes, pois os seres humanos tendem a 
tomar seu grupo ou sociedade considera-se superior e olha com desprezo e desdém 
os outros, tidos como estranhos ou estrangeiros. Para designar essa tendência, o 
sociólogo estadunidense William G. Summer (1840-1910) criou em 1906 o termo 
etnocentrismo. 
 Até o século XIX, as relações culturais ocorriam entre os grupos próximos, 
familiares e vizinhos, com poucos contatos externos. Já no século XIX e início do 
século XX, cresceu a possibilidade de trocas culturais, pois houve um grande 
desenvolvimento dos meios de transporte, do sistema de correios, da telefonia, do 
rádio e do cinema. O desenvolvimento das tecnologias de comunicação, o cinema, a 
televisão e a internet tornaram-se instrumentos de trocas culturais intensas, e os 
contatos individuais e sociais passaram a ter não um, mas múltiplos pontos de origem. 
 
 
 
 
                                Atividades sobre o conteúdo estudado 
 
 
1- De acordo com as definições de Félix Guattari, cite as principais diferenças entre os 
três diferentes conceitos de cultura. 
 
2- De acordo com o conceito de cultura-alma coletiva, podemos dizer que existe 
cultura inferior ou superior? Justifique. 

 

3- Podemos dizer que o Brasil é formado por uma cultura “pura” e “homogênea”? 

Justifique. 

 

4- Defina e cite um exemplo de etnocentrismo. 

 

5- Quais os principais fatores que contribuíram para as trocas culturais, a partir do 

século XIX? 

 
 


